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RESUMO:  

Introdução: Sabe-se que a queda é considerada problema de saúde pública para o idoso, devido 

aos diversos problemas que podem surgir após o episódio, deixando-os mais fragilizados, 

dependentes, sujeitos a longa hospitalização, consequentemente a morte. Objetivo: Este estudo 

busca compreender a importância da atuação fisioterapêutica na prevenção de quedas em 

idosos. Material e Métodos:  Esta pesquisa trata-se de uma revisão sistemática da literatura na 

qual foram pesquisados e selecionados artigos das bases de dados: SciELO, MEDLINE, Lilacs, 

BVS e REDALYC.  Resultados e Discussão: Encontrou-se na literatura uma razoável, 

quantidade de produção de artigos científicos relacionados às intervenções fisioterapêuticas 

aplicadas na prevenção de quedas em idosos por meio de exercícios físicos, alongamentos, 

fortalecimento muscular, treino de marcha e equilíbrio.  Conclusão: Com base nos estudos 

revisados, foi possível concluir, que a adoção de condutas fisioterapêuticas, tais como 

fortalecimento muscular, treino de marcha e equilíbrio, dentre outras, pode prevenir a queda 

em idosos, além possibilitar uma maior independência e melhor qualidade de vida a essa 

população.                              

Palavras chaves: Envelhecimento. Queda em idosos. Fisioterapia. 

ABSTRACT  

Introduction: Considering that the number of elderly people will grow significantly in this age 

group, it brings into discussion disabling events, such as postural instability and changes in the 

 
1 Endereço para correspondência: Rua B. Bloco 11 nº 05- Bairro: Aroeira, Guanambi-BA. CEP: 46400000. 

Endereço eletrônico: elisangelaalvesdasilva1996@gmail.com. 
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sensory and motor systems, among which the occurrence of falls stands out. Objective: This 

study seeks to understand the importance of physical therapy in preventing falls in the elderly. 

Material and Methods: This research is a systematic literature review in which articles were 

searched and selected from the following databases: SciELO, MEDLINE, Lilacs, BVS, and 

REDALYC. Results and Discussion: It was found in the literature a reasonable amount of 

production of scientific articles related to physical therapy interventions applied in the 

prevention of falls in the elderly through physical exercises, stretching, muscle strengthening, 

gait training, and balance. Conclusion: Based on the reviewed studies, it was possible to 

conclude that the adoption of physical therapy approaches, such as muscle strengthening, gait 

and balance training, among others, can prevent falls in the elderly, in addition to enabling 

greater independence and better quality of life to that population. 

Keywords: Aging. Fall in the elderly. Risk factors. Physiotherapy. 
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INTRODUÇÃO  

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o número de 

idosos está crescendo significativamente, até 2060 o percentual de pessoas com mais de 65 anos 

passará dos atuais 9,2% para 25,5% o que significa que um em cada quatro brasileiros será 

idoso no ano em questão. Portanto o envelhecimento populacional é tratado como um fator 

mundial, na qual, é previsto por uma melhoria das condições de vida do ser humano associado 

à queda na taxa de fecundidade (DE OLIVEIRA, 2017). 

Diante desse cenário, o grande número de idosos com alterações funcionais também é 

recorrente pelas próprias alterações genéticas ou por fatores ambientais, como, habitat, estilo 

de vida ou agressões que tenham sofrido em seus percursos, tendo em vista que, a velhice é um 

processo heterogêneo, sequencial e individual, o que define a forma de envelhecimento são os 

fatores que cada indivíduo foi exposto (VIEIRA et al, 2019). 

Segundo SANTOS (2015), a população idosa traz em discussão eventos incapacitantes 

nessa faixa etária, dos quais se destaca a ocorrência de quedas, bastante comum e temida pela 

maioria das pessoas idosas por suas consequências, especialmente as fraturas, episódio este, 

que ocorrem por circunstâncias multifatoriais intrínsecas ou extrínsecas.  

As alterações como equilíbrio, diminuição da força motora, redução das funções visuais 

e auditivas ou hipotensões posturais que são ocasionadas pela redução da função cognitiva o 

que torna um cenário bastante preocupante pois as quedas geram sérias consequências físicas e 

psicológicas, incluindo lesões, hospitalizações, perturbação da mobilidade, restrição da 

atividade, declínio funcional, institucionalização e até mesmo a morte (DE CARVALHO, 

2012).  

Em geral, a queda é definida como uma falta de capacidade para corrigir o deslocamento 

do corpo, durante seu movimento no espaço, entretanto, as quedas além de afetar a qualidade 

de vida do idoso, faz com que ele se torne um dependente funcional e isso afetará drasticamente 

a sua vida, refletindo a uma diminuição de suas atividades físicas, tanto no seu domicilio, quanto 

no âmbito social, por medo de se expor novamente e ocorrer um novo episódio de queda 

(ASCOLI; FREITAS, 2018). 

As quedas entre pessoas idosas constituem um dos principais problemas clínicos e de 

saúde pública devido a sua alta incidência, às consequentes complicações para a saúde e aos 

custos assistenciais. Neste sentido, é de grande importância a atuação da fisioterapia na 

independência funcional do idoso para concretização das atividades da vida diária, auxiliando 

a redução das consequências fisiológicas e patológicas do envelhecimento, garantindo a 
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manutenção da mobilidade e contribuindo para uma qualidade de vida mais satisfatória, sempre 

propondo melhorias para amenizar esses riscos (ASCOLI; FREITAS, 2018). 

Identificar os fatores que facilitam a queda em idosos é uma forma de elaborar um 

programa preventivo fisioterapêutico. A avaliação da capacidade funcional é de fundamental 

importância para saber lidar com esse idoso e o que vai ser necessário trabalhar com ele. A 

prevenção de quedas evita a hospitalização desse idoso que com o passar do tempo vai estar 

ocorrendo um declínio funcional e um maior custo de vida, levando esse idoso a dependência 

total e uma má qualidade de vida. A fisioterapia busca estratégias para trabalhar o equilíbrio 

corporal do idoso, cognição, força muscular, dependência funcional, fatores esses que são 

componentes essenciais para uma velhice bem sucedida (GONTIJO, 2013). 

Atuação fisioterapêutica na prevenção de quedas em idosos, através de orientações, 

condutas, exercícios físicos, alongamentos, fortalecimento muscular, treino de marcha e 

equilíbrio proporciona diminuição das limitações e incapacidades, visa na vida do idoso 

oferecer maior autonomia, funcionalidade e uma melhor qualidade de vida, melhorando a saúde 

física e mental. Sendo assim, o fisioterapeuta tem um papel fundamental na prevenção (DE 

OLIVEIRA, et al. 2017). 

Sendo assim, a partir desses pressupostos, o presente trabalho tem como objetivo, 

relatar, por meio de uma revisão sistemática de literatura, as intervenções fisioterapêuticas 

utilizadas para a prevenção de quedas entre idosos e discutir seus efeitos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Este artigo trata-se de um estudo de revisão de literatura sobre a importância da 

fisioterapia na prevenção de quedas em idosos, utilizando-se evidências publicadas nos últimos 

dez anos na literatura cientifica, que, segundo Galvão e Pereira (2014) é considerada como um 

tipo de investigação focada em questão bem definida, que visa identificar, selecionar, avaliar e 

sintetizar as evidências relevantes disponíveis, na qual é conhecida como um estudo secundário, 

que têm nos estudos primários, artigos científicos, sua fonte de dados. O presente estudo foi 

realizado com o intuito de destacar a importância da fisioterapia na prevenção de queda em 

idosos. 

Os documentos científicos utilizados para construção da revisão de literatura, foram 

resgatados em bases eletrônicas listados na área da saúde, sendo eles: SciELO (Cientificar 

Eletronic Library online), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online), Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BVS 
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(Biblioteca Virtual em Saúde) e REDALYC (Red de Revistas Científicas de América Latina y 

el Caribe, España y Portugal). 

Para a busca de documentos nas bases de dados foram utilizados os descritores no campo 

de busca geral e nos campos de busca avançada, obedecendo as estratégias de pesquisa de cada 

uma das bases acessadas. Os descritores foram combinados entre si por meio dos operadores 

booleanos “AND” e “OR” com a utilização de filtros. 

Foram inclusos na revisão os documentos científicos que apresentam os seguintes 

critérios, documentos científicos publicados nos últimos dez anos de 2011 a 2021; arquivos que 

estejam indexados em bases de dados; pesquisas disponíveis na integra para leitura; documentos 

que tratam diretamente sobre a importância da fisioterapia na prevenção de quedas em idosos; 

arquivos científicos nos idiomas português e inglês. 

Foram excluídos artigos que não contemplam o conteúdo proposto pelo trabalho, que 

não possuam caráter científico; monografias e teses. 

Após a busca nas bases eletrônicas descritas, os documentos foram escolhidos 

pela leitura dos títulos e palavras-chaves. Em seguida foi realizada uma seleção através da 

leitura do resumo dos documentos. Aqueles que se enquadrarem no objetivo desta pesquisa 

foram lidos e as evidências serão transcritas nesta revisão de literatura. 

Foram analisados os seguintes dados organizados no fichamento: Título, Autoria, base 

de dado de indexação, ano da publicação, objetivo do estudo, queda em idosos, tratamento 

fisioterapêutico para prevenir quedas e a importância da fisioterapia em queda em idoso. Após 

associar os descritores, utilizando estratégias considerando a especificidade de cada uma das 

bases de dados, foram encontrados: 210 publicações no Scielo, 100 na BVS, 10 no Medline, 85 

no Redalyc. Após a leitura previa dos títulos e resumos de todas publicações encontradas e 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados inicialmente 25 publicações. 

Os resultados alcançados, após a análise dos artigos selecionados, foram listados e 

apresentados por meio de uma tabela (Tabela 1) na qual exibe, por ordem cronológica de data 

de publicação, um resumo de cada artigo, contemplando as informações mais relevantes como: 

o autor/ano, metodologia do estudo, intervenção realizada, objetivos, resultados e conclusão. 

Por fim, os resultados foram discutidos com o intuito de elucidar a temática do estudo. 

 

RESULTADOS  

 

Os estudos que foram encontrados durante o levantamento bibliográfico sobre as 

condutas fisioterapêuticas encontram-se no quadro a seguir. 
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Quadro 1: Resumo dos principais artigos encontrados relacionados à exercícios físicos 

mais efetivos para diminuir o risco de quedas na população idosa. 

 

Autor Metodologia Intervenções 

realizadas  

Objetivo

s 

Resultados Conclusão 

Silva, 2011. Trata-se de 

um estudo de 

intervenção, 

desenvolvido 

no período de 

janeiro a 

setembro de 

2009, na 

Conferência 

Vicentina 

Nossa 

Senhora das 

Dores, em 

Caruaru-PE, 

com a 

população 

composta por 

18 idosas 

acima de 60 

anos. 

Teste Timed 

Get Up and 

Go Test 

(TUG). 

Exercícios 

para 

treinamento 

de equilíbrio 

com apoio 

bipodal e 

unipodal; 

Exercícios de 

alongamento 

muscular, dos 

músculos 

superiores, 

inferiores e 

tronco; 

Exercícios 

para o 

treinamento 

de força dos 

membros 

inferiores e 

para 

treinamento 

de equilíbrio. 

Verificar 

se há 

benefício 

de uma 

intervenç

ão de 

fisioterap

ia em 

relação 

ao 

equilíbri

o e à 

marcha 

em 

idosas. 

Observou-

se que o 

risco de 

quedas 

foram mais 

evidentes no 

grupo 

controle (p 

< 0,05) com 

relação aos 

escores e 

classificaçõ

es obtidos 

no teste 

TUG. Após 

a 

intervenção, 

nenhum 

participante 

do grupo 

experimenta

l relatou 

medo de 

cair, assim 

como não 

mais referiu 

a presença 

de dor. 

A 

fisioterapia 

realizada 

através de 

exercícios 

de 

alongament

o e de 

treinamento 

do 

equilíbrio e 

da força 

trouxeram 

benefícios, 

tanto ao 

equilíbrio 

quanto à 

marcha dos 

idosos 

avaliados. 

Constantin

i, 2012. 

Foram 

selecionadas 

8 publicações 

divididas 

quanto ao 

tipo de 

exercício que 

diminuem o 

risco de 

quedas na 

população 

idosa. Foram 

analisados 

critérios 

Exercícios 

resistidos; 

Cinesioterapi

a; 

Alongamento

s; Circuitos; 

Jogos; 

Atividades 

lúdicas; 

relaxamento; 

Hidroginástic

a; Exercícios 

de equilíbrio; 

Exercícios 

Estudar a 

relação 

entre a 

prática 

de 

atividade 

física na 

populaçã

o idosa e 

relaciona

r com o 

risco de 

quedas 

Dentre os 

oito 

artigos 

selecionado

s, todos 

apresentara

m efeitos 

significativo

s na redução 

dos 

fatores de 

risco para 

quedas 

Os 

exercícios 

físicos 

foram 

positivos 

em todos os 

artigos. Mas 

ressalta‐se a 

importância 

de novos 

estudos, 

com mais 

modalidade

s de 
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quanto à 

duração, 

frequência, 

intensidade e 

modo de 

exercício. 

vestibulares; 

Exercício 

aeróbico 

(caminhada); 

Exercícios 

multissensori

ais. 

exercícios 

físicos, 

diferentes 

frequência e 

diferentes 

intensidades 

para que 

esses 

resultados 

sejam 

comprovad

os e 

possam ser 

aplicados 

como 

programas 

de 

exercícios 

físicos para 

a população 

idosa 

SÁ, 2012 Ensaio 

clínico não 

randomizado 

com 20 

idosos de 60 

anos ou mais. 

Exercícios de 

aquecimento, 

força 

muscular, 

equilíbrio, 

flexibilidade 

e 

relaxamento. 

Avaliar 

um 

program

a de 

intervenç

ão com 

exercício

s físicos 

em grupo 

na 

prevençã

o de 

quedas 

em 

idosos 

residente

s em 

instituiçõ

es de 

longa 

permanê

ncia. 

Com o 

programa de 

exercícios 

houve 

menos 

quedas.  

Houve 

ganhos 

significativo

s nas 

aptidões 

físicas: 

equilíbrio, 

força 

muscular de 

preensão 

palmar e de 

MMII, 

amplitude 

de 

movimento 

de flexão 

dos ombros.  

A 

intervenção 

realizada 

mediante 

um 

programa 

de 

exercícios 

mostrou-se 

adequada 

para 

melhorar 

equilíbrio, 

força 

muscular de 

MMII e 

MMSS, 

flexibilidad

e de ombro, 

contribuind

o para 

redução 

significativa 

do número 

de quedas 

entre os 

idosos 

participante

s do estudo;  
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De 

carvalho, 

2012. 

Realizado 

através da 

revisão de 

literatura, 

utilizando 

como bancos 

de dados 

Lilacs e 

Scielo. Os 

critérios de 

inclusão 

utilizados 

foram artigos 

que 

abordassem 

as estratégias 

de 

prevenção de 

quedas em 

idosos, no 

período de 

1999 a 2011. 

Hidroterapia, 

cinesioterapia

, exercício 

aeróbio, 

exercício de 

força 

muscular, 

exercícios de 

equilíbrio. 

Conhece

r as 

estratégi

as de 

prevençã

o de 

quedas 

em 

idosos 

A 

participação 

em 

programas 

de 

exercícios 

de 

intensidade 

leve tem-se 

demonstrad

o 

útil para a 

redução 

significativa 

do número 

de quedas, 

quando 

se compara 

os grupos 

controle que 

não 

realizam 

exercícios 

com os que 

os realizam. 

A 

fisioterapia 

e a prática 

de 

exercícios 

físicos 

diminuem a 

possibilidad

e de quedas 

e aumentam 

o 

equilíbrio. 

Praticar 

exercícios 

fortalece a 

musculatura

, estimula o 

contato 

social e 

favorece o 

estado 

mental dos 

idosos. 

Gontijo, 

2013. 

Foram 

estudados 17 

idosos 

inscritos na 

Estratégia 

Saúde da 

Família 

(ESF) do 

Centro de 

Saúde 

Barreiro, 

Belo 

Horizonte. 

Exercícios de 

coordenação 

motora, 

equilíbrio, 

alongamento, 

fortaleciment

o muscular 

global e 

treino de 

transferência. 

 

Avaliar a 

efetivida

de de um 

program

a de 

fisioterap

ia 

preventiv

a para 

idosos, 

usando 

parâmetr

os 

relaciona

dos à 

qualidad

e de 

vida, 

capacida

de 

funcional 

e 

A análise 

estatística 

constatou 

melhora 

significativa 

em relação 

ao 

equilíbrio e 

à qualidade 

de vida. 

Constatou-

se, em 

relação à 

capacidade 

funcional 

medida por 

Katz, 

melhora 

significativa

. 

O programa 

preventivo 

de 

fisioterapia 

melhora 

significativa

mente a 

qualidade 

de vida, o 

equilíbrio 

dos idosos e 

a 

capacidade 

funcional, 

podendo 

contribuir 

com baixos 

índices de 

quedas e 

hospitalizaç

ões e com 

possível 

redução de 

gastos com 

saúde. 
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equilíbri

o. 

De oliveira, 

2017. 

 

Dos 12 

artigos 

encontrados,1

0 foram 

analisados 

por 

atenderem 

aos critérios 

de inclusão 

por acidentes 

por quedas, 

envelhecimen

to, fatores de 

riscos, 

geriatria, 

idoso 

fragilizado.  

Exercícios 

em meio 

líquido e 

solo: para 

fortaleciment

o dos MMII 

Exercícios 

em solo para 

melhora da 

marcha e 

equilíbrio. 

Atividade 

física 

resistida e 

aeróbica 

melhorando a 

aptidão física 

e a 

funcionalidad

e 

Exercícios de 

dupla tarefa e 

cinesioterapia 

e danças para 

melhora do 

equilíbrio, 

agilidade e 

flexibilidade 

Realizar 

o 

levantam

ento dos 

recursos 

fisioterap

êuticos 

utilizado

s para a 

prevençã

o de 

quedas 

entre 

idosos. 

Abordagem 

fisioterapêut

ica 

adequada 

engloba 

exercícios 

de 

aqueciment

o 

alongament

o 

fortalecime

nto 

muscular, 

equilíbrio e 

relaxamento

, podendo 

ser 

realizados 

tanto nos 

meios solo 

quanto 

água, esse 

programa de 

exercícios 

atende as 

necessidade

s do idoso 

de forma 

global. 

 A prática 

regular de 

exercícios 

físicos 

promove 

melhoras 

significativa

s nos 

aspectos 

equilíbrio, 

flexibilidad

e, 

funcionalid

ade e 

aumento da 

resistência 

muscular, 

reduzindo o 

risco de 

quedas e 

consequente

mente 

quebrando o 

ciclo 

vicioso de 

quedas. 

Silva, 2018. O estudo foi 

realizado por 

meio de 

levantamento 

bibliográfico 

seguindo os 

passos de 

uma revisão 

integrativa. 

94,76% dos 

estudos 

analisados 

comprovam a 

eficácia 

da 

intervenção 

fisioterapêuti

Hidroterapia, 

Cinesioterapi

a, 

alongamentos

, 

fortaleciment

o muscular, 

exercícios de 

flexibilidade, 

exercícios 

resistidos, 

exercício de 

marcha e 

equilíbrio. 

Avaliar a 

eficácia 

da 

intervenç

ão 

fisioterap

êutica na 

prevençã

o de 

quedas 

em 

idosos, 

de 

acordo 

com 

estudos 

já 

Com a 

intervenção 

da 

fisioterapia, 

houve 

melhora 

principalme

nte do 

equilíbrio e 

marcha, 

diminuindo 

o risco de 

quedas em 

idosos, 

amenizando 

o declínio 

da 

Eficácia do 

uso da 

fisioterapia 

como 

método de 

prevenção 

do risco de 

quedas, 

promove 

melhoras no 

equilíbrio, 

marcha, 

flexibilidad

e, aumento 

da 

resistência 

muscular, e 
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ca na 

prevenção do 

risco de 

quedas em 

idosos. 

 

 

realizado

s. 

capacidade 

funcional. 

funcionalid

ade. 

Matias, 

2019. 

 

Foi realizado 

um estudo 

descritivo de 

natureza 

qualitativa na 

Unidade de 

Abrigo de 

Idosos, no 

período de 

abril a junho 

de 2016 

Orientações, 

Exercícios 

para 

fortaleciment

o,  

Medidas 

educativas, 

Conhece

r a 

percepçã

o do 

idoso 

institucio

nalizado 

sob a 

Fisiotera

pia na 

prevençã

o de 

quedas 

O artigo 

relata a 

contribuição 

do 

fisioterapeut

a de 

diversas 

formas para 

a saúde 

desses 

idosos 

institucional

izados, 

prevenindo 

e tratando 

agravos que 

acometem a 

3º idade. 

Evidenciou 

pela 

percepção 

do idoso 

que a 

Fisioterapia 

é de grande 

importância 

para 

prevenção 

de quedas 

Dos Santos, 

2021. 

20 idosos 

divididos em 

dois  

Grupo, 10 

não-

institucionali

zados e 10  

Institucionali

zados com 

idade entre 60 

a 80  

anos. 

 

Escala de 

Equilíbrio de 

Berg e Escala 

de Equilíbrio 

e Marcha de 

Tinetti; 

Exercícios de 

Cawthorne e 

Cookse; 

Treinamento 

Funcional 

(TF). 

 

Analisar 

o efeito 

do  

treiname

nto 

funcional 

e treino 

de 

equilíbri

o  

sobre o 

equilíbri

o em uma 

populaçã

o de 

idosos  

institucio

nalizados 

e não  

institucio

nalizados

. 

Os dois 

grupos 

tiveram 

melhoras 

significativa

s em relação 

as variáveis 

de 

equilíbrio 

intragrupo e 

entre  

grupos 

houve 

significânci

a apenas na 

escala de 

equilíbrio 

de Berg. 

A prática 

funcional de 

equilíbrio 

proporciona 

melhora 

no 

equilíbrio 

estático e 

dinâmico e 

diminuem 

o risco de 

quedas em 

idosos. 

Latorre, 

2020 

Foram 

utilizados 15 

artigos 

Hidrocinesiot

erapia em 

água 

Realizar 

uma 

revisão 

Observou-

se que a 

hidroterapia 

atividades 

físicas 

realizadas 
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utilizou-se 

como 

estratégia de 

pesquisa os 

seguintes 

descritores 

“hidroterapia

” AND 

“idosos” 

AND 

“equilíbrio” 

AND 

“quedas. 

aquecida: 

Teste de 

caminhada de 

seis minutos 

(TC6), Escala 

de equilíbrio 

de Berg 

(EBG); 

alongamento, 

aquecimento, 

exercícios 

ativos para o 

equilíbrio 

literária 

sobre o 

tema a 

relação 

da 

hidrotera

pia na 

melhora 

do 

equilíbri

o de 

idosos e 

na 

redução 

de 

quedas. 

é efetiva na 

melhora do 

equilíbrio e, 

consequente

mente, na 

redução de 

quedas de 

idosos. 

na 

hidrocinesio

terapia 

apresentara

m bons 

resultados 

durante o 

tratamento 

com idosos, 

oferecendo 

segurança 

aos 

pacientes, 

apresentand

o melhora 

no 

equilíbrio e 

redução de 

queda em 

idosos. 

 

DISCUSSÃO  

 

No  âmbito da fisioterapia, existem várias especialidades e modalidades que englobam 

diversas ações e condutas, que focam em indivíduos idosos, no intuito de preveni-lo e recuperá-

lo das constantes ameaças fisiológicas naturais da velhice, que surgem ou que já vem sofrendo 

ao decorrer da vida, principalmente aquelas que acometem o sistema musculoesquelético 

prejudicando  a estabilidade e equilíbrio dessa população, desta forma, a fisioterapia focada em 

treino de equilíbrio (estático e dinâmico), fortalecimento muscular, otimização da mobilidade, 

treino de marcha e transferências, dentre outras modalidades, buscam ter como objetivo básico, 

melhorar e manter as capacidades funcionais dos indivíduos, reduzindo as limitações 

promovendo mais saúde como também independência física e mental (DUARTE, 2013). 

Segundo CONSTANTINI et al. (2012), a cinesioterapia contribui com programas de 

exercícios terapêuticos que ajudam na reabilitação de diversas situações, fortalecendo e 

alongando os músculos, servindo também para otimizar o estado de saúde geral e prevenir 

alterações motoras, entretanto, com intuito de evitar quedas em idosos, é importante trabalhar 

o fortalecimento muscular geral, principalmente coluna e membros inferiores, promovendo 

flexibilidade, agilidade e equilíbrio dinâmico, com o foco de dar mais estabilidade, aumentar 

os reflexos posturais, e correção da marcha.  



14 
 

 

CONSTANTINI et al. (2012), ainda destaca que, exercícios   associados a movimentos 

de flexão e extensão e inclinações da coluna, abdução e adução, flexão e extensão de quadril e 

joelho, com uso de caneleiras e thera-band, treinamento com pesos, mesmo que estes sejam de 

cargas pequenas, exercícios isométricos, exercícios em superfícies estáveis e instáveis, ou com 

apoios para treinar o equilíbrio e aumentar a força, dentre outros recursos, ajudam auxiliando 

na manutenção dos mesmos, o autor ainda ressalta que, exercícios vestibulares, demostra-se 

eficiente em pacientes com desarranjo do equilíbrio, melhora a capacidade na efetuação de 

atividades diárias assim como a progressão da estabilização visual, melhora da comunicação 

vestíbulo-visual e do equilíbrio dinâmico e estático. 

Segundo DE CARVALHO (2012), a prática da fisioterapia associada aos exercícios 

físicos atua na melhora da capacidade funcional promovem fortalecimento muscular e evita as 

quedas por meio da melhora da marcha e manutenção do equilíbrio, contribuindo para uma 

maior segurança e prevenção de quedas, sendo assim, a hidroterapia, juntamente com a 

cinesioterapia, previnem e diminuem as disfunções físicas que são características do 

envelhecimento, uma vez que o meio aquático é considerado seguro e eficaz na reabilitação do 

idoso, pois a água atua simultaneamente nas desordens musculoesqueléticas e melhora o 

equilíbrio por haver diminuição da sobrecarga articular, posteriormente, menor risco de quedas 

e de lesões, além desse,  exercícios aeróbio, de força e equilíbrio, melhora o condicionamento 

físico, promovem mais segurança ao idoso e contribuem para um envelhecimento mais saudável 

com menor risco de morbimortalidade.  

LATORRE (2020), corroborando com a ideia, ainda destaca que a hidroterapia e 

hidrocinesioterapia, é um recurso composto de técnicas aplicadas que estimulam os exercícios 

no meio aquático utilizando-se uma piscina aquecida, por fisioterapeutas, na qual são 

associados aos efeitos terapêuticos que nela oferece, tendo como principal objetivo, a realização 

de atividades físicas aquáticas que promovem maior eficácia e estabilidade no solo 

proporcionando ao paciente melhores condições para realizar movimentos, trabalhando o 

equilíbrio e relaxamento corporal do idoso bem como melhorias referentes a marcha e ao 

equilíbrio postural, sendo estes, estático e dinâmico, além de prevenir, manter, retardar, 

melhorar ou tratar as disfunções físicas características do envelhecimento. 

Segundo, OLIVEIRA (2014), na fase do envelhecimento, os idosos sofrem com essas 

mudanças fisiológicas que tendem a acometer suas capacidades motoras e funcionais. Os 

padrões de posturas por exemplo, tendem a mudar, deixando-os mais curvados, assim como o 

processo de deambulação, deixando-os mais lentos com passadas mais curtas, acarretando em 

instabilidades dinâmicas e dificuldades em seu desempenho diário, o que aumenta ainda mais 
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riscos de quedas. Dentro destes contextos, os treinos funcionais tornam-se fundamentais, dentre 

eles, os treinos de marcha, postura e equilíbrio, sendo assim, as avaliações com aplicação de 

testes e escalas, voltados para essas dificuldades do idoso, tem o intuito de devolver a eles mais 

autonomia e confiança em si mesmos. 

SILVA (2011), defende que a avaliação fisioterapêutica com a utilização do  teste Timed 

Get Up and Go Test (TUG) é possível analisar a postura, equilíbrio e a mobilidade funcional 

dos idosos institucionalizados, e por meio  dos exercícios para treinamento de equilíbrio com 

apoio bipodal e unipodal, exercícios de alongamento muscular de MMII e MMSS e tronco, 

treinamento de força dos membros inferiores, treinamento de equilíbrio, treino proprioceptivo 

são importantes para restaurar o equilíbrio e marcha.  No mesmo estudo, feito com idosos que 

realizaram esses exercícios, houve uma queda significativa no medo de cair e presença de dor, 

sendo assim a fisioterapia promove através dessas intervenções benefícios ao equilíbrio e na 

marcha desses idosos. 

Nos estudos feitos por SÁ (2012), através de um programa de exercícios para idosos 

obteve um resultado satisfatório. Foram realizadas medidas padronizadas, utilizadas para 

avaliar quedas, equilíbrio e marcha, força muscular, flexibilidade e medo de quedas. O exercício 

físico contribuiu no equilíbrio, força muscular de preensão palmar e de membros inferiores, 

amplitude de movimento e de flexão dos ombros. A intervenção realizada mediante um 

programa de exercícios mostrou-se adequada contribuindo para redução significativa do 

número de quedas entre os idosos participantes do estudo, a partir do programa foram 

observadas diferenças significantes para pontuação das manobras de equilíbrio, pontuação da 

marcha e de membros inferiores e flexibilidade do movimento de flexão dos ombros.  

Segundo DOS SANTOS (2021), usualmente na área da fisioterapia, quando se trata de 

quedas em idosos, testes funcionais de equilíbrio, como instrumento fácil e de rápida 

administração, temos a Escala de Equilíbrio de Berg (EEB) e o Índice de Tinetti (escala de 

avaliação funcional), testes de caminhada de seis minutos, assim como outros testes de 

equilíbrio dinâmico e de agilidade, são utilizados para estimar o risco de quedas em idosos.  

Como condutas nestes treinos de marcha podem ser realizados, elaboração de circuitos com 

obstáculos no caminho, solicitar ao idoso que ande em linha reta e na pista proprioceptiva, 

demarcar com fita adesiva onde o idoso deve pisar, com o objetivo de reeducar a passada 

deixando os passos mais longos e altos. 

Nestes públicos, escala de Tinetti voltados ao equilíbrio, alterações na mudança de 

posição, e marcha baseando-se na eficiência do deslocamento, é uma ferramenta bastante 

utilizada, assim como escala de Katz, um instrumento de medida das Atividades Básicas de 
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Vida Diárias (ABVD) com foco na independência e no desempenho de seis funções: banhar-

se, vestir-se, ir ao banheiro, transferir-se, ser continente e alimentar-se, uma vez que, todas são 

dependentes dos equilíbrios estático (postural) e dinâmico (marcha), tornando-se necessário 

explorar tais riscos e como eles afetam o dia a dia dos idosos (NOGUEIRA, 2017). 

Diante dos transtornos causados devido as quedas, enfatiza-se a relevância da promoção 

da saúde do idoso e, assim, a importante atuação do fisioterapeuta na prevenção de quedas, 

procurando proporcionar um envelhecimento saudável e digno, isso significa que a implantação 

de um programa de exercícios terapêuticos, mesmo em idades extremas, é capaz de minimizar 

ou mesmo evitar o declínio funcional acentuado, amenizando os efeitos das doenças ou mesmo 

prevenindo-as (SILVA, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Devido à grande expectativa de vida e o crescente número da população senil previsto 

para os próximos anos, podemos concluir que, torna-se importante o estudo a respeito da 

qualidade de vida dessa população e possíveis eventos que podem acontecer durante essa fase 

da vida, dentre eles as quedas, muito frequente e que mais causam dependência e 

morbimortalidade entre os idosos. Sendo assim, concluiu-se que a fisioterapia é um importante 

meio de avaliação e prevenção dos riscos de quedas em idosos, pois identifica fatores 

envolvidos na queda, para que, medidas preventivas sejam estabelecidas rapidamente. Desta 

maneira o fisioterapeuta procura proporcionar um envelhecimento saudável e digno, 

apresentando um papel fundamental, para diminuir complicações e evitar que eventos desse 

tipo aconteçam, através de orientações, que recuperem a segurança e a auto estima dessas 

pessoas e atividades que aumentem a capacidade física e postural do idoso, buscando a 

manutenção ou melhoria da capacidade funcional, redução das incapacidades, limitações e 

proporcionando maior independência. 
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